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O termo recursos educativos de acesso livre (REA) ou Recurso Educativo 

Digital (RED) ou em inglês Open Educational Resource (OER) surgiu numa 

conferência realizada pela United Nations Educational, Scientific and Cultural  

Organization (UNESCO) em 2002, definido como “the open provision of educational 

resources, enabled by information and communication technologies, for consultation, 

use and adaptation by a community of users for noncommercial purposes” (Johnstone, 

2005, citado pela OCDE, 2007, p.30).

   Atualmente, a definição mais utilizada é a da Organisation for Economic Co-

operatio and Development [OCDE]  (2007) "Recursos educacionais abertos são 

materiais digitalizados oferecidos livremente e abertamente para educadores, estudantes 

e autodidatas para usar e reutilizar na aprendizagem, ensino e pesquisa" (p.30).

   Estes REA incluem uma enorme variedade de materiais online, abrangendo 

desde simples artigos (textos, imagens, vídeos, etc) até ao desenvolvimento de software, 

o que levou à necessidade de os agrupar em três grandes grupos, a saber: conteúdos de 

aprendizagem, ferramentas e recursos de implementação.

Figura 1. Open Educational Resources (OER): A Conceptual MAP 

(Fonte: Margulies 2005, citado em OCDE, 2007)

    O termo “software free” ou “software livre”, é uma expressão formalizada pela 

primeira vez por Richard Stallman, na sequência do início do Projeto GNU, e 

seguidamente da Free Software Foundation como braço legal desse Projeto. Segundo 

Tuomi (2006) a essência do Software livre nasceu com Stallman, na altura estudante 
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universitário, que defendia a liberdade de utilização dos recursos informáticos. 

Acreditava na utilização socialmente útil do software com liberdade para executar, 

copiar, distribuir, estudar, modificar, aperfeiçoar e republicar. Na perspetiva da 

educação, deveremos ainda referir que a grande atratividade que estes recursos têm, 

para além de serem livres, i.e., possíveis de aceder e utilizar, é serem passiveis de 

adaptar, permitindo assim a possibilidade de encontrar recursos e softwares que sejam 

utilizáveis indo ao encontro de um perfil educativo quer do professor quer do aluno.

           Os softwares livres e os RED operacionalizam-se com recursos a objetos de 

aprendizagem (OA). A  definição de OA não é consensual entre a comunidade 

científica, no entanto a sua maioria concorda com a descrição apresentada pela 

Learning Technology Standards Comittee (LTSC), que os carateriza como "qualquer 

recurso digital que pode ser reutilizado para apoiar a aprendizagem." Wiley (2000) 

argumenta que os OA são geralmente entendidos como elementos digitais distribuíveis 

pela Internet, o que significa que um vasto número de pessoas pode aceder e utilizá-los 

em simultâneo. Nesta panorâmica, os OA permitem contextualizar as aprendizagens 

(pela sua especificidade), mediante um enquadramento nos contextos culturais, sociais e 

familiares, possibilitando o desenvolvimento de atividades significativas. McGreal 

(2004) define os OA como recursos digitais concebidos por pequenas partes de 

elementos educativos que podem ser utilizados em diferentes contextos, e Littlejohn 

(2003) como um recurso que ajuda o aluno a atingir um objetivo particular de 

aprendizagem. Estes, podem ser combinados entre si, formando unidades maiores no 

processo educativo, podem ser trabalhados, adaptados ou misturados com outros 

recursos de cariz tradicionais. Wiley (2000) considerou a essência dos objetos de 

aprendizagem como elementos possíveis de utilizar em diferentes unidades de cursos ou 

de ensino, podendo os Instructional Designers construir pequenas componentes 

instrucionais possíveis de ser reutilizadas várias vezes em diferentes contextos.

    O grau de reutilização de um OA é geralmente considerado pela sua função, 

tamanho ou extensão, descrita por Duncan (2003), South & Monson (2000, citado por 

Wiley, 2000) como granularidade. Segundo Miranda (2009) “um grânulo é a mais 

pequena unidade educativa capaz de alcançar um objetivo de aprendizagem”.

   Reigeluth e Nelson (1997, citado por Wiley, 2000) enfatizam o benefício da 

granularidade,  pois consideram que quanto menor a granularidade maior o nível de 
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rentabilização e gestão de tempo por parte dos professores, não havendo a necessidade 

de os “desagrupar” para reutilização.

           Segundo Ribeiro (2011) os RED, softwares abertos e os OA surgem em estreita 

ligação com a utilização da web 2.0, auxiliando os professores e alunos no processo de 

ensino-aprendizagem. No entanto a utilização de RED não é unânime, acima de tudo 

implica a vontade do professor de utilizar ferramentas de open source ao serviço da 

educação. “Os professores e os educadores precisam de meios e de recursos de 

qualidade que os ajudem a satisfazer as necessidades de ensino, de avaliação e de 

desenvolvimento profissional, num mundo tecnologicamente cada vez mais avançado e 

complexo” (GEPE, p.26). A forma como cada professor as utiliza, assim como a sua 

seleção, tem criado variadas controvérsias, que no seu limite deveriam servir como uma 

avaliação construtiva para melhor conhecimento da utilização destes recursos, em prol 

da educação. Por outro lado, é também necessário que os professores se sintam 

apoiados, ao nível de formação e utilização, não só para “tirarem partido deste tipo de 

recursos ao serviço da aprendizagem, mas também, para serem utilizadores informados, 

críticos e com maior exigência de qualidade relativamente aos produtos disponíveis no 

mercado” (Costa, 2007, p. 46). Idealmente, os professores também devem ser 

envolvidos na avaliação desse software, pois esse processo leva-os à “análise e reflexão 

sobre o potencial pedagógico do software e outras aplicações disponíveis” (Costa, 2007, 

p. 45), para além da interpretação que o conhecimento do resultado dessa avaliação 

possa suscitar. 

Em suma, um RED tem a particularidade de simultâneamente, ser um recurso, 

ser digital e ter finalidades educativas. Ramos et al (s/d) definem RED de forma 

suscinta e explícita: 

“um recurso digital de interesse para educação e formação é um 

objecto ou serviço a que se acede através da Internet, que contém 

intrínsecamente uma clara finalidade educativa, se enquadra nas 

necessidades do sistema educativo português, tem identidade e 

autonomia relativamente a outros objectos e satisfaz padrões de 

qualidade, de acordo com os critérios de avaliação definidos no 

âmbito do projeto SACAUSEF” (p.81).    
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O potencial dos RED tem sido defendido pela crescente adesão e entusiasmo das 

crianças pelas tecnologias, aleado à possibilidade de os adaptar à especificidade de cada 

aluno, personalizando as aprendizagens. Afiguram-se como ferramentas que se 

adequam às necessidades de todos os alunos, com a vantagem de se poder desenvolver 

RED inclusivos adaptados às necessidades específicas dos alunos com necessidades 

educativas especiais (NEE). Os RED permitem estratégias diversificadas e diferenciadas 

possibilitando o acesso, utilização e desenvolvimento das aprendizagens efetivas.

Qualidade dos RED

          A criação de um RED, segundo Januszewski (2008)”diz respeito à pesquisa, 

teoria e prática envolvida na elaboração de materiais educativos, ambientes de 

aprendizagem e sistemas de ensino-aprendizagem em diversos contextos formais e 

informais”, podem surgir a três níveis (Kemp e Smelie, citado por Molenda, 2008):

i) mecânico: ações rotineiras que requerem pouco planeamento e criatividade.

ii) criativo: requer planeamento e organização quer estética quer educativa. Exige algum 

nível de habilidade técnica e artística e a consideração das variáveis psicológicas que 

afetam o grupo destinatário.

iii) design: especialistas ou equipa que combinam e planificam materiais ou mesmo 

ambientes de aprendizagem destinados a alcançar objetivos de aprendizagem 

específicos. 

          O desenvolvimento de recursos educativos com qualidade requer uma análise nas 

diferentes dimensões: técnica; conteúdo;  linguística; pedagógica; atitudes e valores. 

Desta forma, pressupõem-se um conhecimento do currículo, produtos atualizados, 

investimento económico, articulação entre investigação educativa e o desenvolvimento 

de recursos e definição e divulgação de critérios de qualidade.

Entendendo a qualidade na perspetiva de Ramos (2008, pp. 11-12) como “uma 

propriedade atribuída a um produto de acordo com um conjunto pré-estabelecido de 

dimensões e de critérios” concentramo-nos na definição de critérios que nos pareceram 

de maior relevância em função da usabilidade destes recursos digitais com uma 

perspetiva educativa.

Para garantir o controlo de uma efetiva qualidade dos recursos educativos 

digitais é necessário, um sistema de avaliação e certificação de recursos tornando-os 
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consistentes e fiáveis. Segundo o projeto pedactice a avaliação deve incidir em três 

planos:

 i) produto: características

ii) utilização em contexto: potencial pedagógico

iii) resultados de aprendizagem: tipo e qualidade de aprendizagens

Para Afonso (2000, citado por Lima e Capitão)  os principais critérios de 

qualidade dos RED baseiam-se na usabilidade, nos conteúdos de alta qualidade 

relevante para o utilizador, o tempo de carregamento de ficheiros mínimo e a facilidade 

de uso. Consoante a interface, a simplicidade, consistência e previsibilidade da página, a 

sua usabilidade é maior ou menor. 

Consideramos assim essencial começar por analisar e comentar a importância da 

Interface, do esquema de própria página, de modo a otimizar a utilização dos RED. 

Baseamo-nos na opinião de Lima e Capitão (2003), que entendem que este deverá ser 

consistente, lógico e intuitivo de modo a permitir a continuidade visual da navegação 

(cor, título, subtítulo, cor de fundo, elementos de navegação). Este autores recomendam 

também a independência e a adaptabilidade à resolução do ecrã (idealmente 640x480), 

evitar o scrollfing, otimizar a navegação (equilibrar a melhor utilização para todos os 

browsers), a especificação da percentagem de espaço disponível, o tempo mínimo de 

carregamento de ficheiros é idealmente de 10segundos, a previsão de resposta e 

indicação do tamanho do ficheiro e evitar a utilização de quadros.

Para Nielsen (2000, citado por Lima e Capitão, 2003) “a qualidade do conteúdo 

é um dos aspetos mais importantes de usabilidade na web, e em qualquer sistema 

multimédia”.   Neste caso, podemos definir a usabilidade como a medida de satisfação 

na utilização de determindo RED. Esta é a maior ou menor facilidade que o utilizador 

tem na utilização de determinada ferramenta.

O desenho do conteúdo deverá ser concebido em função dos diferentes tipos de 

média a utilizar. Os parâmetros essenciais a definir são: 

● Escrever no ecrã

Nielsen (2000, citado por Lima e Capitão, 2003) fala de três princípios 

de Usabilidade :

1. ser sucinto - manter textos e páginas pequenos

2. Escrever para ler globalmente
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3. Estuturar os conteúdos longos em páginas múltiplas

● Legibilidade

1. Seleção apropriada de fontes

2. Escrever para ler globalmente

3. utilização apropriada da cor

● Gráficos

O tempo de espera do utilizador para ver a página completa é 

proporcional ao n.º de imagens

● Gráficos 3D (Causa várias dificuldades)

● Animações, áudio e vídeo

Pela sua natureza dinâmica têm grande potencial para cativar a atenção o 

utilizador.  A seleção e utlização dos media deve ser realizada em função 

do contexto de  aprendizagem, sob pena de distrair e desviar os alunos da 

atenção de conceitos importante no processo de aprendizagem.

● Navegação

Os três tipos de ligação identificados por Nielsen (2000, citado por Lima 

e Capitão, 2003) são as hiperligações de estrutura, de associação e de 

referências adicionais, que permitem ao utilizador a deslocação direta.

Estes critérios que enumeramos vão ao encontro do acrónimo de Nilsen 

(2000, citado por Carvalho, s/d)   “HOME RUN”:

High quality content,

Often updated,

Minimal download time,

Ease of use,

Relevant to users' needs,

Unique to he online medium, and

Net-centric corporate culture.

 

Fundamentadas nas leituras efetuadas, destacamos como essenciais e 

imprescindíveis na determinação da qualidade dos RED, os seguintes pontos: 
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● Acessibilidade

Relacionada diretamente com a usabilidade, deve possibilitar a aprendizagem de 

forma rápida para executar tarefas. Segundo Nielsen a acessibilidade «é um atributo de  

qualidade  que  avalia  quão  fácil  uma  interface  é  de  usar»,  permitindo  uma  fácil 

aprendizagem  do  sistema.  Partindo  do  pressuposto  que  esta  avalia  a  facilidade  de 

interação entre o utilizador e o sistema, devendo ser acessível a realizar tarefas básicas 

desde a primeira exploração.

Considera os diversos utilizadores e a particularidade possível de cada um tendo 

em atenção  as  diferentes  formas de  aceder   e  de  processar  a  informação,  tem uma 

filosofia de flexibilidade para dar resposta às diferentes necessidades e preferências do 

maior  número  de  utilizadores,  pois  um  RED  só  é  acessivel  se  for  “acedido  e 

compreendido por todos os seus utilizadores” (Ribeiro, J., s/d).

A  acessibilidade  digital  está  documentada  pelo  consorcio  da  W3C  com  o 

objetivo  de tornar  a  Web navegável  pelo  maior  número de utilizadores  possível.  A 

Universal  Design  for  Learning  (ULD)  com  raizes  do  foro  arquitetónico  também 

manifesta  uma  abordagem  de  inclusão  de  todos,  na  medida  em  que  defende  o 

desenvolvimento de recursos com vista a responder a todo e qualquer utilizador.

● Interface de navegação intuitiva

Fineman (2004) considera importante haver uma metáfora entre as experiências 

de  vida  e  a  utilidade  dos  computadores,  o  interface  deve  ser  organizado  de  forma 

familiar  aos  seus  utilizadores,  persistindo  a  sensação  e  navegação  intuitiva  e  de 

exploração e domínio do ambiente em simultâneo. Segundo o mesmo autor o interface 

fomenta a relação entre o utilizador e o computador através da dinâmica de interação e 

funcionalidade.

● Interatividade

Devem proporcionar atividades e objetivos de acordo com  as aprendizagens 

desejadas, apoiando-se em diferentes recursos respondendo a diferentes estilos de 

aprendizagem.  Contempla a possibilidade de gravar, exportar e imprimir dados (Pinto, 

M. s/d)
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● Flexibilidade

Estreita ligação com a navegabilidade, deve conter um menú, sempre visivel, do 

conteúdo  de  forma  a  percorrer  os  locais  desejados  com maior  rapidez.  O acesso  à 

informação  pretendida  deve  ser  fácil  e  sem necessitar  de um número exagerado de 

clicks em links para a obter a informação desejada, contribuindo para maior eficiência 

no acesso à informação.  

● Atratividade

Design sóbrio, de modo a não agredir visualmente, nem provocar cansaço visual. 

Cores atrativas, suaves e apelativas. Organização e estrutura do RED. Recurso a vários 

tipos de multimédia: ilustrações, imagens estática e animadas, vídeos e aplicações 

interativas. Acesso livre e gratuíto a todos os conteúdos.

● Abrangência

A possibilidade de abranger um vasto público, a nível de conteúdos. Por um 

lado, essa abrangência deve ser caraterizada por níveis de diferente dificuldade; por 

outro lado, deve permitir o aprofundamento de conteúdos, abrangendo assim uma área 

mais vasta, permitindo a expansão de conteúdos (por exemplo através da indicação de 

ligações úteis, subscrição de feeds, podcasts, etc.).

● Fiabilidade (conteúdos)

A proveniência dos conteúdos deve estar bem identificada e justificada, assim 

como todos os autores envolvidos na elaboração do RED. Se possivel fundamentar as 

escolhas com leituras, identificando sempre as respetivas referências.

● Valor educativo (potencial pedagógico)

Avaliada sobretudo pela interatividade  e atratividade suscitada nos alunos, 

medida através do nível de participação, trabalho colaborativo, contexto educativo e 

qualidade do processo de aprendizagem, potencializando a otimização de uma 

aprendizagem efetiva.

“A qualidade dos materiais educativos disponíveis, num determinado contexto de 

aprendizagem, que do ponto de vista científico, como do ponto de vista didático-
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pedagógico é factor determinante e não pode ser menosprezado” (Costa, Viana e Cruz, 

2011, p. 1612).

Em jeito de conclusão, consideramos, essenciais na definição dos critérios de 

qualidade, por um lado os critérios em si, por outro uma avaliação contínua, sistemática 

e construtiva desses mesmos recursos. Deste modo garante-se uma constante 

atualização da  validade pedagógica, utilização e sua consequente qualidade.  

Estamos conscientes que “a noção de conteúdo educativo está a mudar 

inexoravelmente, não apenas pelos avanços dos saberes científicos (e de outra natureza) 

mas também pelo impulso do próprio desenvolvimento tecnológico” (Ramos, Teodoro 

& Ferreira, 2011, p.12). Na perspetiva que a usabilidade pressupõe a qualidade dos 

critérios por si só, isto é, “como a qualidade de um sistema relativamente à facilidade de 

aprendizagem, à facilidade de utilização e à satisfação dos seus utilizadores (...) uma 

medida de qualidade de um sistema interactivo em que o factor humano é fundamental” 

(Campos, 2004, p.1)  não a consideramos como um ponto determinante da qualidade, 

pois é a medida dessa mesma qualidade. 

Assim, a criação de um RED de qualidade compreende uma  maior usabilidade 

desse mesmo recurso, pois “é nos objectivos definidos para a aprendizagem que devem 

ser encontrados os principais critérios de avaliação da qualidade dos recursos que 

através da Internet podemos utilizar com fins educativos” (Costa, s/d, p. 52).
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